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RESUMO - Foram utilizados 60 suínos machos castrados (89,1 ± 4,2 kg) para avaliar o uso de níveis (0, 5, 10, 15 e 20%)
de restrição qualitativa, resultando em valores de 3.407, 3.240, 3.060, 2.890 e 2.720 kcal de energia digestível por quilo de
ração. Dez animais foram abatidos no início do experimento para determinação da composição corporal inicial, enquanto os
demais foram alimentados com as dietas experimentais até atingirem 128 kg. Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados
para controle das diferenças de peso inicial, com dez blocos, cinco tratamentos (dietas experimentais) e um animal por unidade
experimental. Dados de características de desempenho, de carcaça e parâmetros séricos dos animais foram submetidos à análise
de variância com posterior desdobramento em regressão em função dos níveis de restrição qualitativa das dietas. O aumento
nos níveis de restrição qualitativa não alterou o consumo diário de ração, mas reduziu linearmente o consumo diário de energia
digestível e o ganho diário de peso, piorando a conversão alimentar e melhorando a eficiência de utilização de energia pelos
animais. Os níveis de restrição qualitativa provocaram redução linear dos níveis séricos de triacilgliceróis e da espessura de
toucinho e aumento da porcentagem e quantidade de carne magra e do índice de bonificação das carcaças, mas não alteraram
o ganho diário de carne magra. A utilização de restrição qualitativa é eficiente para reduzir a ingestão energética e a deposição
de gordura em suínos não reduz a capacidade de produção de carne magra.

Palavras-chave: fibra, metabolismo lipídico, qualidade de carcaça, restrição energética, suínos pesados, tipificação de
carcaça

Qualitative feed restriction for heavy pigs

ABSTRACT - A total of 60 barrow pigs (89.1 ± 4.2 kg) was used to evaluate five levels (0, 5, 10, 15 and 20%) of qualitative
feed restriction, resulting in values of 3,407, 3,420, 3,060, 2,890, and 2,720 kcal/kg DE in the diet. Ten animals were
slaughtered at the beginning of the experiment to determine the initial body composition, while the others were fed with the
experimental diets until reaching 128 kg of body weight. A randomly block design was used to control the initial weight
differences, with ten blocks and five treatments (experimental diets) and one animal per experimental unit. Performance and
carcass characteristics and serum parameters of pigs were submitted to analysis of variance and with posterior analysis of
regression in function of qualitative restriction levels of diets. The increase of feed qualitative restriction levels did not affect
the daily feed intake but linearly reduced the daily digestible energy intake and the daily weight gain, resulting in worse feed
conversion and better efficiency of energy utilization by pigs. The levels of qualitative restriction produce a linear reduction
of serum triacylglycerol levels and of back fat thickness, and an increase of percentage and amount of lean meat and bonus
carcass index, but did not alter the daily lean meat gain of pigs. The use of qualitative feed restriction is efficient to reduce
the pig energy intake and fat deposition, without change the capacity of lean meat production.

Key Words: carcass quality, carcass merit, energetic restriction, fiber, heavy pigs, lipid metabolism

Introdução

O aumento do peso de abate dos suínos tem sido
observado ao longo dos anos por ser vantajoso para a
indústria (Zagury, 2002), que utiliza o termo “suíno pesado”
para animais abatidos com peso próximo aos 130 kg

(MAPA, 2003). No entanto, a quantidade de gordura na
carcaça suína tende a aumentar com o peso dos animais,
pois seu consumo de energia excede a exigência para produ-
ção de carne magra (Whittemore, 1993).

Por outro lado, a produção de carcaças de qualidade é
estimulada pelo sistema de tipificação de carcaças,
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bonificando ou penalizando o produtor de acordo com o
peso e a porcentagem de carne magra na carcaça (Fávero et
al., 1997). Assim, estratégias que promovam redução da
deposição de gordura pelo suíno são importantes para a
suinocultura (Ludke et al., 1998), especialmente para a
produção de suínos pesados.

A restrição alimentar quantitativa, ou seja, a redução da
quantidade de ração fornecida aos animais, pode ser utili-
zada para redução do consumo de energia e proporciona
melhora na qualidade da carcaça suína (Leymaster &
Mersmann, 1991; Barbosa et al., 2003). Outra forma de
reduzir o consumo energético pelos animais é a inclusão de
ingredientes de menor valor calórico às rações (Hale et al.,
1986), denominada restrição alimentar qualitativa (Mazzuco
et al., 2000). No entanto, vários fatores, como genética, sexo
e peso dos animais, influenciam a eficiência da restrição
alimentar, de modo que nem sempre é possível observar seu
efeito (Bertol et al., 2001).

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar os
efeitos da utilização da restrição alimentar qualitativa sobre
o desempenho, o metabolismo protéico e lipídico e as
características de carcaça de suínos dos 89 aos 128 kg.

Material e Métodos

Sessenta suínos machos castrados, obtidos de cruza-
mentos entre animais selecionados para produção de carne
magra, foram trazidos de granja comercial ao final da fase de
terminação para o setor de suinocultura da FCAV/UNESP
– Campus de Jaboticabal. Os animais foram alojados em
baias individuais de 2,55 m2, com piso de concreto, separa-
das por grades de ferro, com comedouro semiautomático e
bebedouros tipo nível.

Após o período de adaptação de duas semanas, quan-
do atingiram peso médio de 89 kg, dez suínos com peso mais
próximo à média (89,3 ± 2,2 kg) foram abatidos para deter-
minação das características de carcaça ao início do experi-
mento. Os demais animais (50 no total), com peso de
89,0 ± 4,5 kg, foram mantidos alojados nas baias individuais
e alimentados com as dietas experimentais. Durante o
experimento, cuja duração total foi de oito semanas, a tem-
peratura média foi de 22,4 ± 3,2oC. Utilizou-se o delineamento
experimental em blocos casualizados, para controle das dife-
renças iniciais de peso, com cinco tratamentos (dietas expe-
rimentais), dez blocos e um animal por unidade experimental.

As dietas experimentais foram formuladas para promo-
ver 0, 5, 10, 15 e 20% de restrição alimentar qualitativa e
continham casca de arroz como ingrediente para diluição
energética, além de níveis constantes de lisina digestível,
cálcio e fósforo disponível (Tabela 1).

Os animais e a quantidade de ração fornecida, bem
como suas sobras, foram semanalmente pesados para
determinação do momento em que cada suíno atingiu peso
final (em torno de 128 kg). Portanto, semanalmente lotes de
suínos do ensaio de desempenho foram retirados e enviados
ao abate. O primeiro abate de animais com 128 kg ocorreu ao
final da quarta semana e o último abate ao final da oitava
semana.

Foram determinados o consumo diário de ração, o
ganho diário de peso, a conversão alimentar, o consumo
diário de energia digestível (ED) e a eficiência energética
(ganho de peso do suíno em g / consumo de ED em Mcal)
dos animais durante as quatro primeiras semanas experi-
mentais, quando todos os animais estavam presentes no
ensaio de desempenho. Estimou-se também o número de
dias (D128) necessários para os animais atingirem 128 kg a
partir do peso inicial, conforme indicado na expressão:

D128 =  (128 – Peso inicial)/GDPperíodo total
em que: GDPperíodo total = (peso final – peso inicial)/dias em
experimento.

As coletas de sangue foram realizadas ao início do
experimento e quando os animais atingiram o peso final, por
meio de punções na veia cava cranial, sem jejum prévio dos

Tabela 1 - Composição centesimal, química e energética das
dietas experimentais

Ingrediente (%) Restrição qualitativa (%)

0 5 10 15 20

Milho 83,99 78,67 73,36 68,04 62,73
Farelo de soja 14,34 14,77 15,20 15,63 16,06
Casca de arroz1 - 4 ,94 9,83 14,72 19,60
Calcário calcítico 0,767 0,745 0,723 0,702 0,680
Fosfato bicálcico 0,300 0,319 0,337 0,356 0,375
Sal comum 0,250 0,250 0,250 0,250 0,250
Suplemento mineral2 0,150 0,150 0,150 0,150 0,150
Suplemento vitamínico2 0,150 0,150 0,150 0,150 0,150

Nutrientes3

Energia digestível, kcal/kg 3.407 3.240 3.060 2.890 2.720
Proteína bruta, % 13,7 13,6 13,5 13,4 13,2
Lisina digestível, % 0,52 0,52 0,52 0,52 0,52
Cálcio, % 0,44 0,44 0,44 0,44 0,44
Fósforo disponível, % 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15
Fibra bruta, % 2 ,5 4 ,3 6 ,2 8 ,0 9 ,9
1 Produto finamente moído, utilizado como veículo em suplementos

vitamínicos, com valores de energia e lisina digestíveis e fósforo
disponível considerados nulos e demais valores nutricionais de acordo
com EMBRAPA (1991).

2 Níveis de garantia por kg de ração: Fe - 60,0 mg; Cu - 52,5 mg; Mn -
30,0 mg; Zn - 60 mg; Co - 0,54 mg; I - 1,26 mg; Se - 0,18 mg; vit. A -
3.750 UI; D3 - 750 UI; E - 11,25 mg; K3 - 1,5 mg; B2 - 2,7 mg; B12 - 10,5 μg;
pantotenato de cálcio - 4,5 mg; niacina - 15 mg; biotina - 0,075 mg; colina -
75 mg; antioxidante - 37,5 mg;

3 Composição nutricional dos ingredientes de acordo com Rostagno et al.
(2000) e níveis nutricionais indicados pelo software do NRC (1998)
considerando machos castrados com capacidade de deposição de tecido
magro de 375 g/dia e com 107,5 kg (média de 90 a 125 kg).
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animais. O soro foi obtido pela centrifugação do sangue a
3.500 rpm durante 15 minutos.

Os abates foram realizados no dia seguinte às pesagens.
Tanto os animais abatidos no início do experimento (com
peso médio de 89 kg) quanto aqueles com peso final médio
de 128 kg foram submetidos a jejum de sólidos, por 12 horas,
antes do embarque para o frigorífico. Após cerca de duas
horas, os animais foram desembarcados e pesados para
determinação do peso no desembarque. A perda de peso
pelo jejum e transporte (PJT) foi calculada em porcentagem,
como indicado na fórmula:

PJT = ([peso final – peso no desembarque] / peso
final)*100

Logo após a evisceração, as carcaças foram serradas
longitudinalmente ao meio, pesadas e mantidas por 24
horas em câmara fria (-2oC) para realização das seguintes
mensurações, de acordo com o Método Brasileiro de Classi-
ficação de Carcaças (ABCS, 1973): comprimento da carcaça;
espessura média de toucinho, resultante das espessuras de
toucinho na altura da primeira e última vértebras torácicas
e da última vértebra lombar; e área de olho-de-lombo. Para
estimativa da porcentagem e da quantidade de carne magra
na carcaça, foram realizadas mensurações de acordo com
Guidoni (2000): peso da carcaça quente, sem patas e cabeça
(PCARC); e espessura de toucinho (ETUPC6); e profundi-
dade de lombo (PMUPC6) entre a última e penúltima costela,
a 6 cm da linha média dorsal, na meia-carcaça direita resfriada.
As leituras da ETUPC6 e PMUPC6 foram feitas com auxílio
de paquímetro, após o corte transversal da meia-carcaça
direita, simulando a leitura feita pela pistola de tipificação.
No mesmo corte, foi realizada a mensuração da área de olho-
de-lombo.

A porcentagem de carne magra (%CM) e a quantidade
de carne magra (QCM) na carcaça, em quilogramas, foram
calculadas de acordo com as seguintes equações (Guidoni,
2000):

%CM = 65,92 – 0,685*ETUPC6 + 0,094*PMUPC6 –
0,026*PCARC

QCM = 7,38 – 0,48*ETUPC6 + 0,059*PMUPC6 +
0,525*PCARC

O valor de %CM obtido foi utilizado para determinar o
índice de bonificação (IB), ou seja, o fator de correção do
valor da carcaça, expresso em porcentagem, conforme
descrito por Fávero et al. (1997) e indicado a seguir:

IB = 37,004721 + 0,094412*PCARC + 1,144822*%CM –
0,000053067*PCARC*%CM + 0,000018336*PCARC2 +

0,000409*%CM2

Os valores de QCM dos animais abatidos, com peso em
torno de 89 (QCM 89 kg) e 128 kg (QCM 128 kg), foram

utilizados para determinar o ganho diário em carne magra
(GDCM), em quilogramas, como indicado na fórmula:

GDCM = (QCM 128 kg – média [QCM  89 kg]) / dias em
experimento

Os dados obtidos, depois de analisados quanto à
normalidade da distribuição dos erros (teste de Shapiro-
Wilk a 5%) e à homogeneidade de variâncias (teste de
Levene a 5%) entre os tratamentos, foram submetidos à
análise de variância utilizando-se o procedimento PROC
GLM do programa estatístico SAS (1998), de acordo com o
modelo:

Yij = μ + Ni + Blj + eij
em que: Yij: valor observado para o nível de restrição
qualitativa i, no bloco j; μ: constante geral; Ni: efeito dos
níveis de restrição alimentar qualitativa i (i = 0, 5, 10, 15 e
20%); Blj: efeito do bloco j (j = 1, ..., 10); eij: erro associado
ao valor observado para cada animal do bloco j alimen-
tado com a dieta i.

Para análise dos dados referentes às características de
carcaça, utilizou-se o peso final como co-variável. Foram
realizados desdobramentos dos graus de liberdade das
dietas por meio de contrastes ortogonais linear e quadrático.

Quatro animais foram retirados das análises por apre-
sentar, respectivamente: testículo retido na cavidade abdo-
minal, lesão em membro posterior, consumo de ração
extremamente baixo em relação aos demais e óbito. Os
dados referentes à variável “perdas por jejum e transporte”
não apresentaram normalidade dos erros (P<0,05) e foram
submetidos à transformação pelo arco-seno de sua raiz
quadrada.

Resultados e Discussão

Não houve efeito (P>0,1) dos níveis de restrição qua-
litativa sobre o consumo diário de ração pelos animais
(Tabela 2). O consumo diário de energia (P<0,001) e o ganho
diário de peso (P<0,01) dos animais foram reduzidos com o
aumento dos níveis de restrição qualitativa, na proporção
de 1,0 e 0,7%, respectivamente, para cada nível de restrição
alimentar empregada (Tabela 3). O tempo necessário para os
animais atingirem o peso de abate aumentou (P<0,05) com
os níveis de restrição qualitativa, assim como a eficiência de
utilização da energia em ganho de peso (P = 0,084).

A ausência de efeito das dietas sobre o consumo de
ração deve ser analisada quanto a dois aspectos. O primeiro
é a capacidade de adaptação dos suínos a um ingrediente
diferente (Kyriazakis, 1994). Nesse caso, apesar de a casca
de arroz apresentar características sensoriais negativas,
pelo menos para o paladar humano (Vicenzi et al., 2001), não
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houve redução do consumo das dietas contendo esse
subproduto. O segundo aspecto é a capacidade dos ani-
mais em manter o consumo energético independentemente
da concentração calórica das dietas (Lee et al., 2002), o que
não ocorreu neste trabalho, pois o consumo energético
reduziu na mesma proporção da restrição energética nas
dietas. É possível que a própria capacidade gástrica dos
animais tenha limitado o consumo das dietas mais diluídas,
dado seu maior volume, promovido pela inclusão da casca
de arroz. De qualquer modo, como não houve aumento do
consumo de ração, observou-se eficiência da restrição
qualitativa na redução do consumo energético.

A menor ingestão calórica refletiu em menor ganho
diário de peso. No entanto, a redução do ganho de peso com
a restrição qualitativa foi menos acentuada que a redução
na ingestão calórica. Com isso, houve maior eficiência na
conversão da energia em ganho de peso com o aumento dos
níveis de restrição qualitativa.

A redução dos níveis energéticos da dieta promoveu
redução (P<0,05) dos níveis séricos de triacilgliceróis dos
suínos (Tabela 4), representada pela equação Y = 40,38 –
0,56x (R2 = 0,83). Os níveis séricos de uréia e colesterol total,
no entanto, não foram influenciados pelas dietas experi-
mentais (P>0,1).

A menor disponibilidade de energia ocasiona redução
na síntese de novo de ácidos graxos pelos animais (Bruss,
1997), portanto, o menor consumo energético diminuiu os
níveis séricos de triacilgliceróis. Não houve aumento no
catabolismo de aminoácidos, indicando que a energia
consumida foi suficiente para manter a utilização dos
aminoácidos pelos animais para síntese de proteína (Coma
et al., 1995). A redução na síntese lipídica pelos suínos não
abrangeu a síntese de colesterol total, cujos níveis não
foram alterados nem pela ingestão de dietas ricas em fibra.
Ainda que frações da fibra, como celulose e lignina, tenham
a capacidade de aumentar a excreção fecal de ácidos biliares
(Kay, 1982), reduzindo o teor de colesterol sérico, fibras
solúveis têm efeito mais marcante sobre o controle da

colesterolemia (Garcia-Peris & Clambor-Alvarez, 1999). De
acordo com Hara et al. (1998), a capacidade fermentativa da
fibra deve ser considerada, pois os compostos resultantes do
processo, principalmente o acetato, são capazes de reduzir
os níveis de colesterol. As fibras solúveis são altamente
fermentáveis e componentes como os beta-glucanos, inde-
pendentemente do ingrediente de origem, são eficientes em
reduzir o colesterol sérico (Delaney et al., 2003). Portanto, a
fibra da casca de arroz provavelmente possui concentrações
muito baixas da fração solúvel e baixa fermentabilidade da
fração insolúvel, o que impossibilitou observar efeito sobre
os teores de colesterol, pelos menos em dietas compostas
por ingredientes de origem vegetal.

A restrição alimentar não influenciou (P>0,1) as perdas
por jejum e transporte, o peso da carcaça quente e fria, o
rendimento e o comprimento da carcaça, a área de olho-de-
lombo, a PMUC6 e o ganho diário de carne magra dos 89 aos
128 kg (Tabelas 5 e 6). No entanto, com o aumento dos níveis
de restrição qualitativa, houve redução da espessura média
de toucinho (P<0,05) e da ETUPC6 (P = 0,06) e aumentos
lineares (P<0,05) da porcentagem e quantidade de carne
magra na carcaça e do índice de bonificação. O peso e o
rendimento de pernil apresentaram respostas quadráticas
(P<0,05) aos níveis de restrição qualitativa.

Uma ação esperada em resposta à presença de fibra na
dieta é o aumento no trânsito intestinal (Kay, 1982), o que
refletiria em maior perda de peso decorrente do jejum dos
animais antes do abate. Contudo, o jejum de 14 horas até a
pesagem no frigorífico pode ter sido suficiente para o

Tabela 2 - Desempenho de suínos machos castrados submetidos à restrição alimentar qualitativa

Variável Restrição qualitativaa, % Efeito

0  (n=9) 5 (n=9) 10 (n=9) 15 (n=10) 20 (n=9)

Consumo diário de ração, kg 3,33 ± 0,12 3,54 ± 0,12 3,30 ± 0,12 3,30 ± 0,10 3,52 ± 0,12 -
Ganho diário de peso, kg 0,97 ± 0,03 0,99 ± 0,03 0,87 ± 0,03 0,88 ± 0,03 0,87 ± 0,03 **
Conversão alimentar 3,42 ± 0,10 3,58 ± 0,10 3,74 ± 0,10 3,80 ± 0,09 4,09 ± 0,10 L***
Consumo diário de ED, Mcal 11,4 ± 0,4 11,5 ± 0,4 10,1 ± 0,4 9,6 ± 0,4 9,7 ± 0,4 L***
Eficiência energética, g/Mcal 86,1 ± 2,3 86,6 ± 2,3 87,3 ± 2,3 92,1 ± 2,1 89,8 ± 2,3 L†
D128, número de dias 39,2 ± 1,5 40,0 ± 1,5 42,4 ± 1,5 43,0 ± 1,4 43,8 ± 1,5 L*
a médias ajustadas ± erro-padrão.
L – efeito linear.
†P<0,1;  *P<0,05; ** P<0,01;  ***P<0,001.

Tabela 3 - Equações de predição das características de desem-
penho obtidas nos níveis de restrição qualitativa

Variável b0 b1 R2

Ganho diário de peso, kg 0,985 - 0,007 0,79
Conversão alimentar 3 ,41 + 0,03 0,96
Consumo diário de ED, Mcal 11,49 - 0,11 0,83
Eficiência energética, g/Mcal 85,83 + 0,26 0,64
D128, número de dias 38,87 + 0,26 0,87
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esvaziamento uniforme do conteúdo intestinal de todos os
animais, a ponto de minimizar o possível efeito da dieta. Nem
o maior volume proporcionado pela presença de fibra nas
dietas aumentou o peso total das vísceras, o que levaria a
redução no rendimento de carcaça. No entanto, esse efeito
não foi observado neste trabalho; ao contrário, as caracte-
rísticas de carcaça se mantiveram e aquelas referentes à
quantidade e porcentagem de carne magra melhoraram, fato
relacionado ao comportamento quadrático do peso e rendi-
mento de pernil dos animais, que apresentaram o ponto de
menor valor no nível de 10% de restrição qualitativa, porém,
sem significado prático relacionado ao aporte energético
das dietas experimentais.

Considerando que não houve alteração da capacidade
de produção diária de carne magra, nota-se que a redução

do ganho diário de peso decorreu, principalmente, da
redução na deposição de gordura. Sabendo-se que o
custo energético para a produção de tecido adiposo é
maior que para a produção de tecido magro (Whittemore,

Tabela 5 - Características de carcaça de suínos submetidos a restrição alimentar qualitativa

Característica Restrição qualitativaa, % Efeito

0  (n=9) 5 (n=9) 10 (n=9) 15 (n=10) 20 (n=9)

Peso final, kg 127,6 ± 1,0  127,8 ± 1,0 127,3 ± 1,0 128,0 ± 1,0 127,8 ± 1,0 -
Perdas jejum-transporte, % 1,71 ± 0,27 1,59 ± 0,27 2,16 ± 0,27 1,92 ± 0,25 1,56 ± 0,29 -

Características segundo o Método Brasileiro de Classificação de Carcaçab

Carcaça fria, kg 104,6 ± 0,5 105,4 ± 0,5 105,1 ± 0,5 105,0 ± 0,5 105,8 ± 0,5 -
Rendimento de carcaça, % 83,3 ± 0,4 83,8 ± 0,5 84,0 ± 0,5 83,8 ± 0,4 83,9 ± 0,5 -
Comprim. de carcaça, cm 97,3 ± 0,8 96,8 ± 0,8 97,1 ± 0,8 98,9 ± 0,7 98,3 ± 0,8 -
Espess. de toucinho , mm 30,7 ± 1,1 31,0 ± 1,1 31,0 ± 1,1 27,7 ± 1,0 28,7 ± 1,1 L*
AOL, cm2 48,3 ± 1,9 46,3 ± 1,9 48,6 ± 1,8 50,4 ± 1,7 49,6 ± 1,8 -
Peso de pernil, kg 30,1 ± 0,4 28,8 ± 0,4 28,8 ± 0,4 29,6 ± 0,4 29,7 ± 0,4 Q*
Rendimento de pernil, % 28,8 ± 0,4 27,3 ± 0,4 27,4 ± 0,4 28,2 ± 0,3 28,1 ± 0,4 Q*

Características segundo equação de prediçãoc

Carcaça quented, kg 96,0 ± 0,6 96,8 ± 0,6 96,1 ± 0,5 95,8 ± 0,5 97,1 ± 0,5 -
ETUPC6e, mm 19,7 ± 1,2 20,5 ± 1,2 19,0 ± 1,2 16,7 ± 1,1 17,8 ± 1,2 L†
PMUPC6 (e), mm 61,3 ± 2,0 62,5 ± 2,0 63,5 ± 2,0 64,5 ± 1,9 64,7 ± 2,0 -
Carne magra, kg 51,9 ± 0,7 52,0 ± 0,7 52,5 ± 0,7 53,5 ± 0,6 53,6 ± 0,7 L*
Carne magra, % 55,7 ± 0,9 55,2 ± 0,9 56,4 ± 0,9 58,0 ± 0,8 57,2 ± 0,9 L*
Índice de bonificação, % 111,0 ± 1,1 110,5 ± 1,1 111,7 ± 1,1 113,7 ± 1,0 112,9 ± 1,1 L*
Ganho diário em carne, g 344 ± 20 364 ± 20 335 ± 20 353 ± 19 346 ± 20 -
a Médias ajustadas ±  erro-padrão.
b ABCS (1973).
c Guidoni (2000).
d Carcaça sem patas e cabeça.
e ETUPC6 / PMUPC6 - espessura de toucinho e profundidade do lombo, respectivamente, entre a última e penúltima costela, a 6 cm da linha média dorsal.
L – efeito linear; Q – efeito quadrático.
†P<0,1; *P<0,05.

Tabela 4 - Indicadores de metabolismo em suínos submetidos a restrição alimentar qualitativa

Variável, mg/dL Restrição qualitativaa, % Efeito

0  (n=9) 5 (n=9) 10 (n=9) 15 (n=10) 20 (n=9)

Triacilgliceróis 40,4 ± 3,9 39,5 ± 3,9 31,4 ± 3,8 32,4 ± 3,9 30,0 ± 3,8 L*
Colesterol 128 ± 16 112 ± 16 123 ± 13 153 ± 13 118 ± 14 -
Uréia 31,5 ± 2,1 31,5 ± 2,1 32,6 ± 2,1 30,6 ± 2,1 32,9 ± 2,1 -
a médias ajustadas ±  erro-padrão.
L – efeito linear
*P<0,05.

Tabela 6 - Equações de predição das características de carcaça
de suínos submetidos a restrição alimentar qualitativa

Característica b0 b1 b2 R2

Espessura de toucinho, mm 31,36 - 0,14 - 0,55
Peso de pernil, kg 28,91 - 0,21 + 0,01 0,69
Rendimento de pernil, % 28,56 - 0,21 + 0,01 0,59
ETUPC6, mm 20,28 - 0,15 - 0,63
Carne magra, kg 51,76 + 0,09 - 0,92
Carne magra, % 55,33 + 0,12 - 0,67
Índice de bonificação, % 110,58 + 0,14 - 0,70
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1993), entende-se a melhora da eficiência na conversão da
energia dietética em ganho de peso, pois, nesta pesquisa, a
aplicação da restrição qualitativa promoveu aumento da
proporção de carne magra depositada em relação à gordura.

Aumento do índice de bonificação das carcaças decor-
rente da maior proporção de carne magra eleva o valor dos
suínos entregues ao frigorífico, segundo o esquema deter-
minado de tipificação de carcaças (Fávero, 2001). Assim, o
aumento dos níveis de restrição qualitativa melhora o valor
comercial das carcaças.

O valor médio (± erro-padrão) da perda por jejum e
transporte dos animais abatidos aos 89 kg foi de 1,76% ±
0,24 (dados não indicados).

Considerando as características de carcaça dos ani-
mais ao início do experimento e o peso normalmente utilizado
para o abate, nota-se que o abate dos animais mais pesados
aumenta a produção de carne por unidade processada e o
rendimento da carcaça (Tabela 7). No entanto, ainda que o
peso a partir do qual começa a ocorrer aumento na deposição
de gordura pelos suínos seja dependente de vários fatores
(Whittemore, 1993), a faixa de peso entre 89 e 128 kg foi
suficiente para piorar a qualidade da carcaça. Contudo, a
média da porcentagem de carne magra de 56,6% dos animais
pesados está dentro da variação de 53,5 a 57,5% de carne
magra registrada em 2000 nos frigoríficos do estado de
Santa Catarina que realizam a tipificação de carcaças (Fávero,
2001). Assim, a restrição qualitativa como ferramenta para
obtenção de maior peso de abate é interessante para a
indústria, principalmente se mantida a qualidade da carcaça.

Conclusões

A restrição alimentar qualitativa é eficiente em restringir
o consumo energético pelos suínos pesados e reduz o
efeito negativo do maior peso dos animais sobre o rendi-
mento de carne magra. Ainda que piore o ganho de peso dos
animais, a restrição qualitativa melhora a utilização da

energia dietética e possibilita manter a produção de carne
magra, o que reflete em melhor tipificação e bonificação pelo
frigorífico.
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